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C O N T R A T O ,
í FEZ -NU CONSELHO DA REAL FAZENDA

C O M

SOARES DE PAIVA, E JOSÉ' VIEIRA DA CUNHA,

cia Capitania de S. Pedro por tempo de três
contados do primeiro de Janeiro de mil ohocentos e

de/, ate o ukimo de Dezembro de mil uitocentos e doze»
peb preço de sessenta contes de reis libres para a Real
fazenda.

R I O D E J A N E I R O .
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CU/TZ Licença de S, Á. R»



rr-y-: ~; L O PRÍNCIPE KLGEXTK F;iVo ttheraos
que esle Alvará virem: Que sendo-Me presen-

' ?%3t\ Le ° Contrato adiante escrito, que fez
(T *2/ no Meu Co- elho da FÍ, ?nda com Antônio

Soares de Paiva, e José Vieira da Cunha,
^- Sjí̂ í̂, dos Dizirnos da Capitania de São Pedro,
^ tempo de três annos, contados do pri-
meiro f3 Janeiro de mil oitocenlos e de/ , até o ultimo de
Dezembro de mil oitocentos e doze, pelo prece principal de
sessenta contos de r ' livres para Minha Real Fazenda ,
com a? Condições, e Obrigações declaradas no dito Contra-
to: Hei por bem aprovar, e rat i f icar o mesmo Contrato nas
pessoas dos referidos Antônio Soares de Paiva., e José Viei-
ra da Cunha; e Mando se cumpra e guarde inteiramente ,
como nelle e em cada '• imã das suas Condições se contém,
por este Alvará, que valerá como Carta, e , to passará pela
Chancsllaría, sem embargo da Ordenação do Livro segundo
i'inilos trinta e nove, e quarenta em contrario. Rio 'Te
neíro, em doze de Fevereiro de mil oitocentos e dea.

PRÍNCIPE
A

/JL Lvara, por que V. A. R. Ha por > m aprovar , e ratificar nas
s de Antônio Soares de Paiva , e Joté Vieira da Cunha , a

Contrato 5 ^«r f i elles s fez dos Dízimos da Capitania de o. Pe-
dro pelo triennío de mil titoccntot e dez , a- mil oitocentos e doze ,
pelo preço / finei p&l de sessenta contes de reis livrei para a Re*l Fazen-
da; e que não passara pela Chancellar/a j como acima se declara»

Para Vossa Alteza Real ver.

Por



Por Despacho do Conselho da Fazenda de doze de Fe-
vereiro 'o T-ut oiioceiuos e

Luís Beltrão de Cênica dç Almeida* José Egidio Afaarcs d:

Joaquim José de Souza Lobato , o fé/ escrever.

Registado a folhas cirf'-"ita e cinco verso do Livro
primeiro da Registo de AKiin- Secretaria do Conselho cia
Fazenda, vinte e três de Fe v ? ' * TO de mií oilocentos e dei.

Manoel José fie Souza f

. 131.

Pagou quatro mil reis do Sello. Rio, treze de Fevereiro
de mil oitoceatos e dez.

Menezes'•

Manoel Jofé di Souza frança o fez.

Termo de Arrematarão do Contrato dos Dízimos Reaes
da Capitania de S. Pedro pelo trie/uiio de mil oito-
centos c dey, a mil oitocentos e doze pelo preço
principal de sessenta contos de reis livres para a
Real Faienda, além do hwu por cento para a
Obra Pia e Emolumentos do costume.

NNO do Nascimento de Nosso Senhor Jc-
zus Christo de mil oitocentos e de/, aos
vinte e quairo dias do mez de Janeiro nesta
Cidade do Rio de Janeiro no Tribunal do
Conselho da Fazenda onde se achavão pre-
zentes os Conselheiros do mesmo Conselho

com assistência do Dezembargador do Paço Procurador da
Coroa e Fazenda, José de Oliveira Pinto Botelho Mosqneira,
appareceo como Licitante admíttidu pelo referido Conselho
Antônio Soares de Paiva , Procurador e Sócio de José Viei-
ra da Cunha moradores na Capitania de São Pedro ; e sendo
ahi tSobem prezentes o Corretor da Fazenda Possidonio
José Lias, por estes foi dito que elle Licitanie lançara por
ultimo e maior lanço no Contrato dos Dízimos Reaes da
Capitania sobredita a quantia cte sessenta contos de reis livres
píira a Real Fazenda pelo terrqo de três annos, que hao-de
correr do primeiro de Janeiro co corrente anuo , e findar no
u/l imo de Dezembro de mil oiocentos e doze ; obrigando-
se de mais elle Licitante a gatifazer alem do dito preço o
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hum por cento para a Obra Pia, e todas as propinas e Emo-
lumentos a que são obrigados os Remaiantes rios Reaes Con-
tratos na conformidade das lleacs Ordens; nido segundo as
Condições abaixo ã aradas, t eralmeme entendidas, ten-
do precedido todas as solemnidades da Lçy , e Regimento
da Fazenda*

L C O N D I C, A O.

Que elles Contra LI js e seus Só, ->s picarão a quantia
de sessenta contos de reis At. preço principal deste Contra-
to nos Cofres da Thezouraria Geral <1? junta da Fazenda da
sobredita Capitania de São Pedro , aos quartéis de três em
três mezes , na fôrma seguinte: passado o primeiro anno que
se lhe concede de espera , se divki . , o preço total deste
Co rato em (We quartéis , dos quaes picarão o priir.eiro
quartel em p primeiro de Abril de mil oitocentos e onze, e
sticcessivamente hirão pagando os outros ^e três em três me-
zes , até que de todo fique satisfeita a Real Fazenda no fim
do anuo de lil oí:ocen-tos e treze.

li.

Que além do preço principal deste Contrato se orHgão
elles Contratadores a pagar a propina do hum por cento ap-
plicada para Obras Pias , e a L . he applicada para Muni-
ções , a qual hé igual a maior, que se costumava far «o
Presidente 9 e Deputados da Jinta.

1IL

Que igualmente pagarão as propinas '4ne antigamente
se pagavão ao Presidente, e 3ep( da Junta e a alguns
Qíficiaes de Fazenda, porque todas fícao pertencendo á Real
Fazenda,

IV.

7

IV.

Que para elles Contr adores, e seus Sccios per
satisfazer o preço cie^e Contrato poderão L; tudo o que
pertence cobrar-se para a Fazenda Real do rendimento destes
Dízimos da mesma fôrma, que he estylo nas mais Capitanias
Conforme as Leis , Alvarás e ProvizÕes, por que- triles se es-
tabelecerão, como ate o piczente se tem obsei\ ao sem alte-
ração alguma, e por mpo dos dit; três annos, exceptuan-
do-se desta generalidade o Dizimo de todos os f ruc tOE, que
se colherem das Esi ;jias de Sua Alteza J^eal , eiii qur.nio
estas estiverem nos Próprios da Coroa, por que destes perten-
cerá privativamente a cobrança a Real fazenda.

V.

Que serão Juizes Conservadores deste Contrato os Jui-
zes dos Feitos da Coroa e Fazenda desta Cidade, Fsiliia ,
Pernambuco, e dita Capitania de São Pedro par fazerem exe-
cuiar estas Condições, e tomarem conhecimento c. toma-
dids que se fizerem pertencentes a este Con; 'to cada hum
nos ninrictos das suas Jurisdiccões; ias suas Sentenças se
poderá appeliar para o Conselho da Fazenda desta Corte; com
declaração porém que se naquella Capitania de São Pedro por
algum incidente não exisf ; Juiz Letrado, que sina de Juit
dos Feitos da Coroa e Fazenda, nunca o? 'uizes rdinari^
poderão servir de JLV *s Executores nas cauzas deste Con-
trato, mas sim o Juiz do Alfândega ria mesma Capitania.

VI.

Q'.ie elles Contratadores, e seus Sócios go7.ará'o cie ÍL,-
do1? os prívil -ios concedidos pela Ordenaçoá do Reino, e
Regime o da Fazenda aos Rendeiros das Rendas Reaes,

* iv não
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não estando derogadas em parte, ou em todo, e se lhes ciará
pelos Ministros de Justiça e Fa/enda toda a ajuda e favor
licito, e justo para a cobrança das dividas deste Contrato du-
rante o tempo clelle, e mais três annos de pois de findo cu-
jas dívidas poderão cobrar executivamente, coino se cobrarião
pela Fazenda Real, se andasse por administração.

VIL

Que por conta delles Contratarlores, e seus Sócios se-
rão todas as despejas feitas na arrecadação dos rendimentos
dos referidos Dízimos; e somente por conta da Fazenda Real
os Ordenados dos Orficiaes nomeados por Sua Aheza Real;
ou que tiverem Cartas, Alvarás, ou Provizoes suas.

VIII.

Que os Lavradores e mais Pessoas, que deverem Dízi-
mos os pagarão a eües Contratadores de todos os frutos, a
saber de dez h u m na forma das Constituições; e os que se
não aveuçarem serão obrigados a recolher em parte segura»
« bem acondeclonada o que pertencer ao Dizimo, dando avi-
ão a elles Contratátlores para saber o que lhes pertence - oi
quaes dentro em três me^es depois da colheita serão obriga-
dos a receber os ditos frutos, que tocarem ao Dizimo; e pelo
que toca aos Gados, e Animaes de toda a qualidade deverúõ
lecebellos -dentro do espaço de dois a três annos contados
da marcação em diante, e quando por culpa dos ditos la-
vradores, ou por falta do referido avizo aos Contratadores se
perca o os gêneros , serão obrigados a pagar-lhes a mesma
quantidade de mantimentos, ou o seu justo valor pelo preço
que estiver correndo; e quanto ao? animaes recebeníõ elles
Contratadores o numero que tiver marcado o Fazendeiro, ou
for louvado por pessoas de conhecida probidade, cazo não te-
nha assistido o Diziineiro á inarcaçüo de l lês; sem que elles.

Con-

s

Contratadores sejtío obrigados a ir tirar os ditos animaes fora
do dito tempo que s.e lhes concede , neir pagar couza algu-
rr.a ao Esiancieiro, de baixo de qualquer titulo, ou pretexto
que seja de costeio, ou sustento.

IX,

Que elles Coníratadores poderão trespassar este Con-
trato, e dividillo em ramos, se lhes parecer; e us Rendeiros,
que tomarem parte delia, terão para a sua cobrança o mesmo
privilegio que eües Contratadores ; e para os mais terão os
privilégios que lhes compelirem na forma que os tem os mais
Contratadores da Fazenda Real pela Ordenação do Reino , o
Regimento da Fazenda.

X.

Que os Ministros, e Qniciaes de Fazenda dos Defunto*
e Auzentes se não intrumetteráo com os e fiei to s, e papeis
livros, dividas , e dinheiros, nem outra alguma coma do di-
to Contrato q'ie ficar por falecimento clelles Contrat adores
ou seus Administradores ou Feitores, por que de tudo toma-
rá 5 conta as A-izencias, que elles tiverem nomeado para cor-
rerem com o dito Contrato.

XI.

Que elles Contratadores se poderáÕ avençar com as par-
tes a respeito dos dízimos que devem pagar; e por quanto
muitas djl las em ódio, e damno delles Coníratadores, nem
quererão pagar de contado, nem avençar-se, somente a fim
de que percão os ditos frutos , serão notificadas as pessoas
que não o quizerem fazer para que nomeiem hum louvado ,
e elles Contratadores nomearão outro ; os quaes de baixo do
juramento dos Santos Evangelhos arbitrarão o que devem pa-

gar
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gar de Dizimo, conforme a qualidade da Fazenda; c os ne-
gros que nella há ; e quando cs ditos louvados se não con-
forme n, nomeará o Ministro, que servir d 'xecutor da F -
ze ia, terceiro, ou dará comrrissão para isso, o qual junto
com os ou1 de baixo do mesmo ju ..mento decidirão o que
deve pagar.

XII

Que elles Contr. dores e seus Sccios p;r deixarem
c1 pagar o preço deste Contrato na fôrma que fica declarado,
não pu..jráÕ allegar perdas nem damnos, nem ir/ar de encam-
pações algumas ainda nos cazos, em que *:s au-iüite o Re-
gimento da Fazenda; nem pedir quitas por cazos alguns for-
tuitos, soltos, ou insolit ^, cogi dos, ou não cogitados;
por que tuuos renuncia o , ficando em todos e cada hum del-
les sempre obrigados, sem delles se poderem vá' rs nem os
poderem aúcgar em tempo algum.

XIII.

Que at preço deste Contrato, e suas Condições ficão
obrigados in solidv não só elles Controladores , a quem se
remata, mas igualmente todos os Sccios. e interessa*, • nei-
le, e todos os Caixas que para elle se constituírem i de tal
sorte que todos os sobreditos, % cada lium delles ficão siigei-

« como Fiadores, e Principaes Pagadcres, como ignaes
Corréos , hum por tudos, e todos por hum, para a Fazen-
da Kcal haver o seu pagamento por aquelle, eu por a quel-
les, que nr^ior parecer aos Executores, para eslc* • criarem
de huns paia outros quantas vezes cjuizerem. sem novação,
e sem desistência, ou alteraç > uas primeiras Execuções que
houver, i feito; o que tudo terá lugar, ..inda que os so-
breditos Sócios, e interessados não assignem este Contrato,
bastando unicamente o simples facto de interesse , e socieda-

de
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de que tiverem para ficarem efficazmente obrigados na refe-
rida fôrma; e o Caixa que administrar o Contrato, assi^na-
xá rrmo perante a Junta da Real Fazenda da sobredita i-
pítania , por onde se obrigue ia mesma forma ao prompu
pagamento deste Contrai, o qual termo íwéignará antes de
entrar na administrarão delle.

XIV.

Que se não prohi. "rá a exportação dos trigos do Di-
zimo deste Contrato, e que todos os barcos que carregarem
em qualquer ios >rios da dita Capita, ia de São Pedro ?e-
rUo obrigados a jireferirem o recebimento dos trigos perten-
centes a esu; Contrato; com tanto porém que seja por igual
frete , e sem alteração alguma do que pagarem os mai? car-
regado^es.

E por que não houve quem oíferecesse maior 'anço que
o referido, que muitas veze?? foi -afronlrrcb pelo Porteiro na
Salla das Arrematações do Conselho, mandou este rematar
o mencionado Contrato ao sobredíio Licitante Antônio Soa-
rés de Paiva, e seu Sócio Jozé Vieira da Cunha na fôrma
acima declarada, e pt ^nt ia ofíerecfda de ^• ̂ senla con-
tos de >:-ÂS , obrigandf ' -stes por si, e seus bens á solu-
ção do referido Coiuiaio, sobre o que se não oííereceo duvi-
da ao Dezembargador Procurador da Fazenda. E cm firme-
za de tudo se mandou lavr.tr este Termo , obrigando-se o
Conselho em Nome de Sua Aheza Real a zer valida, e
cumprida esta A^remataç , e submettendo-se os Remaianles
ambos em geral, e cada hum in solidum aos encargos aci-
ma declarados. Pelo que assignou com os Conselheiros do
mesmo Conselho. —Eu Manoel José de Souza Frr^ça , o
escrevi. s= Joaqti; José de Souza Lobato o fez escreva -
Luiz Beltrão de Gouvéa de Almeida, e; Pedro Maria Xavier
de Ataide e Mt 'o. = José Egidio Alvares de Almeida. ^
Leonardo Pi !ieiro de Vasconcellos, ^ Fui prezente. t= Es-

ta-



tava a rubrica do Desembargador Procurador da Fazenda. ~
Antônio Soares de Paiva, — por si, e como Soeio e procu-
rador de s José Vieira da Cunha. ^ Joaquim José de Sou-
sa Lobato as fiz escrever. =: Luiz Beltrão de Gouvca de
Almeida. t= Pedro Maria Xavier de Alaide e Mello. —

55-

Pagou cento e sessenta reis, do Sello.

Barbosa. Soria»o.


